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Descrição: 

A crescente demanda por fontes de energia mais limpas e sustentáveis tem impulsionado a pesquisa em 

tecnologias que possibilitem a produção eficiente de H2 a partir de recursos renováveis. Nesse sentido, 

O H2, um vetor energético fundamental na transição para uma economia de baixo carbono, tem ganhado 

destaque como uma alternativa limpa aos combustíveis fósseis em diversas aplicações, como 

mobilidade, geração de energia e processos industriais (Nazir et al., 2020). Nesse contexto, o biogás 

proveniente da decomposição anaeróbica de matéria orgânica, surge como uma das fontes mais 

promissoras para a produção de H2 devido à sua abundância, baixo custo e potencial para reduzir as 

emissões de gases de efeito estufa (Nomanbhay; Ong, 2024). A reforma do biogás, permite a conversão 

do metano (CH₄) e do dióxido de carbono (CO₂) presentes no biogás em H2 e outros produtos de valor 

agregado (Rosha et al., 2021). No entanto, para que essa conversão seja otimizada e para que o processo 

se torne economicamente viável e ambientalmente sustentável, é essencial o uso de sistemas reacionais 

eficientes, que promovam alta produção de H2, minimizem a formação de subprodutos indesejáveis e 

garantam uma operação estável ao longo do tempo. Os sistemas de leito fluidizado têm se destacado 

como uma excelente tecnologia para a reforma de biogás devido à sua alta eficiência na transferência de 

calor e massa, à boa distribuição do catalisador e ao controle preciso da temperatura (Nalchifard; 

Khademi; Alipour-Dehkordi, 2024). Além disso, o leito fluidizado permite uma maior atividade 

catalítica, reduzindo a necessidade de altas temperaturas e pressões, o que torna o processo mais 

econômico e seguro. Nesse sentido, este projeto visa investigar o uso de reatores de leito fluidizado para 

maximizar a produção de H2 a partir da reforma do biogás, considerando o impacto dos parâmetros 

operacionais, como temperatura, pressão, tempo de residência e composição do biogás, na eficiência do 

processo. Um aspecto inovador será a seleção e otimização de novos catalisadores, que proporcionem 
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alta seletividade para a formação de H2, além da análise da viabilidade econômica e ambiental do 

processo. Em um cenário global de crescente busca por soluções para a mitigação das mudanças 

climáticas, o H2 produzido a partir de biogás representa uma solução alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 7 (energia acessível e limpa) e o ODS 13 

(ação contra a mudança global do clima) (Bruce; Vinuales, 2021). Espera-se que os resultados deste 

estudo contribuam para o avanço da tecnologia de reforma de biogás em reatores de leito fluidizado, 

ampliando as possibilidades de produção de H2 sustentável, com um impacto positivo na 

descarbonização da indústria e no aumento da segurança energética. Além disso, os resultados podem 

proporcionar um modelo para a implementação de tecnologias de captura e armazenamento de carbono 

(CCS), alinhando-se ainda mais aos ODS e ao futuro energético de baixo carbono. 

Do Candidato: formação em engenharia ou áreas afins, voltada para sistemas energéticos. 
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